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RECADO DA 
CBIC
A Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC), fundada em 1957, tem como missão: repre-
sentar a indústria da construção de maneira legíti-
ma e ética, fortalecer e integrar suas associadas e 
fomentar soluções alinhadas ao desenvolvimento 
sustentável do país. 

Para a CBIC é importante buscar a melhoria do ambiente de 
negócios nacional, bem como promover o bem estar do tra-
balhador da construção. 

Somos um dos setores que mais emprega no país! Em linha 
com as práticas ambientais, sociais e de governança nas em-
presas (ESG, em inglês, ou ASG, em português), continuamos 
trabalhando por um setor que cuida cada vez melhor das 
pessoas, oferecendo segurança física e psicológica e promo-
vendo a inclusão. Isso faz parte do nosso compromisso com a 
agenda da sustentabilidade.

Reconhecer e valorizar nossas diferenças nos torna 
ainda mais criativos e aumenta a nossa competiti-
vidade. Esta cartilha propõe uma reflexão conjunta 
sobre nossas falas e comportamentos, convidando a 
uma mudança para que possamos valorizar as pes-
soas por serem quem são.
 
Cada um de nós é parte dessa construção! 
 
Boa leitura!

Ana Cláudia Gomes
Comissão de
Responsabilidade Social
 
José Carlos Martins
Presidente da CBIC
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POR QUE O TEMA  
DIVERSIDADE 
E INCLUSÃO 
DEVERIA SER 
IMPORTANTE 
PARA VOCÊ?

É tão bom quando o clima com a galera é amis-
toso, quando as pessoas se respeitam e se sen-
tem bem! Trabalhamos mais dispostos e felizes! 

Para isso, é muito importante construir um am-
biente inclusivo. Este material tem esse objeti-
vo. Leia com atenção e reflita sobre como você 
pode fazer sua parte.

VOCÊ É UMA PESSOA
QUE TRABALHA NO 
CANTEIRO DE OBRAS?
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Garantir a segurança nos canteiros de obras já é um 
compromisso antigo do nosso setor. E temos ido além! 
Falamos também da segurança psicológica e dos ga-
nhos para os negócios ao promover mais inclusão e 
diversidade nos times.

Vários estudos atestam esses ganhos. Pesquisa da 
respeitada consultoria McKinsey� indica que empre-
sas com mais diversidade étnico-racial têm probabili-
dade 33% maior de superar seus pares em termos de 
lucratividade. O estudo também aponta a correlação 
de uma performance melhor na empresa quando há 
mulheres na liderança.

Aumento de produtividade, melhora na criatividade, 
redução de rotatividade de pessoal… esses são outros 
ganhos diretos! 

Compartilhe com seu time e assuma o compromis-
so de trazer para o seu negócio as boas práticas aqui 
apresentadas!

VOCÊ EMPREENDE NO 
SETOR DA CONSTRUÇÃO? 
LIDERA GRANDES TIMES? 

1   A diversidade como alavanca de performance. 
McKinsey,  2018. 

https://www.mckinsey.com/capabilities/people-and-organizational-performance/our-insights/delivering-through-diversity/pt-BR
https://www.mckinsey.com/capabilities/people-and-organizational-performance/our-insights/delivering-through-diversity/pt-BR
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MANDANDO
BEM!
Vamos refletir sobre nossos com-
portamentos e construir juntas e 
juntos um ambiente inclusivo?

Aqui vão 6 dicas para você sempre 
mandar bem:

Lembre-se de que é valioso estar em um am-
biente onde as pessoas se respeitam. Seja no 
canteiro de obras ou no escritório, estar em um 
lugar de trabalho onde vemos todos os tipos de 
pessoas sendo incluídas é muito positivo!

1) CONSTRUA JUNTO!
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Falar de diversidade significa falar das diferentes ca-
racterísticas humanas. Somos diferentes em idade, 
nacionalidade, religião, orientação sexual, identidade 
de gênero, cor, raça, etnia, origem, além de outros as-
pectos, como ser ou não uma pessoa com deficiência. 
Fazer com que essas diferenças convivam em harmo-
nia é promover inclusão!

2) RECONHEÇA QUE SOMOS
DIFERENTES, E ISSO É 
MUITO BOM!

“Por que eu penso assim?”, “De onde vem esta 
minha opinião?”, “Por que me sinto desconfor-
tável com esse assunto?” É natural que a gente 
estranhe o que não conhece. Se questionar e 
abrir espaço para ouvir e aprender é o caminho 
para um ambiente que promova a inclusão.

3) QUESTIONE SEUS
PENSAMENTOS E OPINIÕES!
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Todas as pessoas podem contribuir com ideias. Es-
cutar e valorizar todas as opiniões torna o ambiente 
mais inclusivo. É claro que podemos divergir, pensar 
diferente, sempre com respeito. É isso que nos leva a 
ampliar o olhar e considerar novos pontos. Os debates 
enriquecem e aumentam as chances de termos ideias 
mais inovadoras!

4) NAS CONVERSAS, 
INCLUA TODAS AS PESSOAS!

Quando considerarmos alguém para uma oportunidade de 
emprego, temos que focar nos requisitos necessários. Por 
exemplo, não podemos excluir uma pessoa pela sua idade, 
cor, raça, gênero, tamanho corporal ou pela presença de 
uma deficiência. A pessoa consegue fazer o trabalho? Então 
dê a oportunidade!

5) NA SELEÇÃO, FOQUE NOS REQUISITOS!
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Alguém falou algo inapropriado ou teve um compor-
tamento que está constrangendo outra pessoa? Você 
pode gentilmente intervir e apontar que aquilo não 
é bacana. Às vezes pode ser difícil, mas tendo opor-
tunidade, faça. Criar um ambiente onde as pessoas 
cuidam umas das outras aumenta o sentimento de 
pertencimento e, consequentemente, o espírito de 
grupo, melhorando o clima organizacional.

6) PERCEBEU QUE ALGUÉM VACILOU?
DÊ UM TOQUE!
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As mulheres são constantemente interrompidas ou 
têm suas ideias desconsideradas. Uma mulher está 
falando? Deixe-a concluir suas ideias e fale depois 
dela. Ao perceber que alguém a interrompeu, você 
pode alertar sobre isso: “Ei, deixe a colega concluir 
a fala!”

1) NÃO INTERROMPA AS MULHERES!

Pensar que mulheres não podem ser boas ao 
volante ou que não têm habilidade para mate-
mática é uma visão limitada e equivocada. Aban-
donar esse pensamento é importante para a va-
lorização do trabalho das mulheres em todos os 
ambientes, cargos e posições hierárquicas. 

2) NÃO EXISTE COISA DE HOMEM
E COISA DE MULHER

PARA NÃO
PISAR NA
BOLA!
Da mesma forma que devemos 
adicionar comportamentos para 
mandar bem, precisamos abando-
nar outros para não pisar na bola! 

Fique de olho nestes 5 lembretes!
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Muita gente costuma dizer que “quem quer 
consegue”. Mas essa frase não reflete a reali-
dade do nosso país. Pessoas continuam sendo 
excluídas de oportunidades mesmo com altas 
qualificações e bons níveis de escolaridade2, 
seja por conta da sua raça e cor de pele, seja 
por ser mulher, pela orientação sexual, por ser 
jovem demais ou velho demais, seja por ser 
uma pessoa com deficiência... Exemplo de su-
cesso individual não pode representar toda 
uma sociedade. Repetir essa frase mostra que 
você desconsidera os indicadores de desigual-
dade do Brasil.

3) NÃO IGNORE AS 
BARREIRAS SOCIAIS!

2  Negros com ensino superior têm mais 
dificuldade para achar vaga qualificada. 
UOL, 2020.

https://economia.uol.com.br/empregos-e-carreiras/noticias/redacao/2020/11/20/pesquisa-negros-com-ensino-superior-nao-conseguem-emprego.htm
https://economia.uol.com.br/empregos-e-carreiras/noticias/redacao/2020/11/20/pesquisa-negros-com-ensino-superior-nao-conseguem-emprego.htm
https://economia.uol.com.br/empregos-e-carreiras/noticias/redacao/2020/11/20/pesquisa-negros-com-ensino-superior-nao-conseguem-emprego.htm


13

Pessoas com deficiência têm por direito o acesso ao tra-
balho. Devemos respeitar a legislação que determina 
um percentual de profissionais com deficiência depen-
dendo do número de funcionários. Infelizmente nossa 
sociedade ainda é capacitista - termo que define o pre-
conceito dirigido às pessoas com deficiência - e não ofe-
rece acessibilidade para que a deficiência não seja uma 
questão na interação com o meio. Existe uma variedade 
de deficiências e recursos de adaptação para apoiar na 
inclusão. Podemos avaliar cada oportunidade de traba-
lho com atenção para incluir pessoas com deficiência, 
garantindo sua segurança física ao mesmo tempo que 
valorizamos seu potencial.

4) INCLUA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Piadas machucam e são usadas como for-
ma de reproduzir preconceito. Brincadeiras, 
piadas e apelidos que constrangem, que 
excluem ou que não oferecem à pessoa a 
chance de dizer que não gosta precisam ser 
eliminadas do nosso convívio! 

5) BRINCADEIRAS TÊM LIMITE
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O QUE A 
GENTE FALA
IMPORTA!
A forma como falamos no dia a dia 
pode interferir na forma como pen-
samos. Pode nos ajudar a entender 
o mundo de forma diferente, a mu-
dar nossa interpretação das coisas.
 
Vamos repensar algumas falas? 
Estes são apenas alguns exemplos:

14
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ENTENDENDO
MAIS!
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Até aqui temos tratado sobre falas e comporta-
mentos que devemos adotar e outros que deve-
mos abandonar para continuar a construir um 
setor mais inclusivo e diverso. 

Lembra do conceito de ESG que falamos antes 
(práticas ligadas a meio ambiente, social e go-
vernança)? As dicas desta cartilha estão alinha-
das às boas práticas de inclusão nas empresas, 
que atendem à dimensão social, o “S” da sigla.

As reflexões aqui propostas têm o papel de me-
lhorar o clima entre as equipes e trazer benefí-
cios reais para os negócios! 

Que tal agora mergulhar em dados, estudos e 
pesquisas que demonstram toda a desigualda-
de ainda tão presente? 
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MULHERES

3  Primeiro teste do censo demográfico de 2022. Publicado em: Teste do Censo 2022 mos-
tra população com 51,7% de mulheres e 16,7% de idosos

4  Levantamento de dados do IBGE de 2019. Publicado em: IBGE: Estudo mostra desigual-
dade de gênero no mercado de trabalho 

5  Relatório Global sobre a Disparidade de Gênero em 2021. Publicado em: Global Gender 
Gap Report, World Economic Forum,  2021.

6  Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres no Brasil divulgado pelo IBGE 
em 2018. Publicada em: IBGE: mulheres ganham menos que homens mesmo sendo 
maioria com ensino superior | Agência Brasil

7  Relação Anual de Informações Sociais - RAIS 2021
22

https://www.cnnbrasil.com.br/business/teste-do-censo-2022-mostra-populacao-com-517-de-mulheres-e-167-de-idosos/
https://www.cnnbrasil.com.br/business/teste-do-censo-2022-mostra-populacao-com-517-de-mulheres-e-167-de-idosos/
https://economia.uol.com.br/noticias/agencia-brasil/2021/03/04/estudo-revela-tamanho-da-desigualdade-de-genero-no-mercado-de-trabalho.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/agencia-brasil/2021/03/04/estudo-revela-tamanho-da-desigualdade-de-genero-no-mercado-de-trabalho.htm
https://www.weforum.org/reports/global-gender-gap-report-2021/digest
https://www.weforum.org/reports/global-gender-gap-report-2021/digest
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-03/ibge-mulheres-ganham-menos-que-homens-mesmo-sendo-maioria-com-ensino-superior
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-03/ibge-mulheres-ganham-menos-que-homens-mesmo-sendo-maioria-com-ensino-superior
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-03/ibge-mulheres-ganham-menos-que-homens-mesmo-sendo-maioria-com-ensino-superior
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00NDA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9
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O movimento pela equidade de gênero não é uma 
disputa entre homens e mulheres. É a busca por 
oportunidades iguais. 
 
Os números demonstram a diferença de oportuni-
dades no mercado de trabalho. Um dos motivos para 
essa desigualdade é que, ao longo do tempo, foram 
determinados papéis rígidos para o que é “coisa de ho-
mem” e “coisa de mulher”. As brincadeiras de criança 
já marcam esses papéis. Para os meninos, blocos de 
montar e kits de química, que estimulam a curiosida-
de e simulam trabalhos que exigem esforço mental. 
Para elas, panelas e bonecas, que estimulam o cuida-
do com o outro e a execução de tarefas domésticas.
 
Na vida adulta, segundo esse esquema de mundo, 
os homens são responsáveis por sair e trabalhar. En-
quanto isso, as mulheres se dedicariam ao cuidado da 
casa e dos filhos. 
 
Mas não precisa ser exatamente assim. O ideal é res-
peitar as escolhas e a autonomia das pessoas sempre! 
Mulheres podem escolher não casar, não ter filhos. Há 
homens que preferem se dedicar ao cuidado da casa. 
A expectativa ainda comum do que seria papel de ho-
mem e papel de mulher precisa ser questionada! 
 
Para a redução dessa desigualdade é importante re-
conhecer os preconceitos ainda existentes e permitir 
que as pessoas desenvolvam suas carreiras. Mulheres 
querem oportunidade, querem desafios e querem ter 
todo seu potencial aproveitado.
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Por que isso é importante 
para a construção civil?

• A construção civil também é para as mulheres!

• O mundo se transformou muito rapidamen-
te nas últimas décadas. A construção civil preci-
sa acompanhar essas mudanças e melhorar sua 
imagem. Mulheres vêm ascendendo em vários se-
tores da economia e a construção civil não pode 
ficar para trás.

• A pesquisa da McKinsey� sobre diversidade tam-
bém constatou que as empresas que têm mais 
mulheres em sua liderança aumentam as chances 
de serem mais lucrativas em 27%, quando compa-
radas com seus pares. Temos muito espaço para 
ampliar a participação das mulheres e ainda ga-
nhar com a melhora da performance do setor!

• Precisamos acelerar programas para aumento 
de participação de mulheres no setor, que ainda é 
apenas de 10,8%⁷ e continuar os investimentos no 
combate ao machismo.
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LGBT+

A sigla LGBT+ (sigla reduzida de LGBTIAP+) se refere às 
pessoas que são lésbicas, gays, bissexuais e transgê-
neros, pessoas intersexo, assexuais e pansexuais. 

O símbolo ‘+’ significa que a sigla não se limita a ape-
nas estas letras, abrangendo outras possibilidades não 
nomeadas nas letras.

É comum pessoas da comunidade LGBT+ terem seu 
potencial de trabalho questionado, relações familiares 
prejudicadas, além de sofrerem violências física e psi-
cológica por serem quem são.

Devemos garantir que as pessoas sejam respeitadas 
e que não sofram constrangimento ou discriminação 
por serem quem são. 

25
8  Levantamento realizado pela USP e Unesp em 2022. 

9  Pesquisa realizada pela Consultoria Santo Caos em 2022.

https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2022/11/brasil-tem-12-de-pessoas-lgbt-mostra-levantamento-cla045t81008k014uc10q17d3.html
https://www.forumempresaslgbt.com/post/65-dos-profissionais-lgbti-no-brasil-j%C3%A1-sofreram-discrimina%C3%A7%C3%A3o-no-trabalho-e-28-sofreram-ass%C3%A9dio
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Por que isso é importante 
para a construção civil?

•• Empresas que prezam por boas práticas de ESG 
têm políticas e práticas específicas contra a dis-
criminação de pessoas por sua orientação sexual 
ou identidade de gênero. As empresas que não 
se atentarem a isso terão mais dificuldades para 
atrair investimentos num futuro próximo.

••  Piadas e comentários sobre a orientação sexual 
ou a identidade de gênero de uma pessoa não são 
legais, e são atitudes LGBTfóbicas. Isso não deve 
acontecer nos canteiros de obras ou escritórios.
 
••  Em um ambiente com tantos homens, como o 
da construção civil, este ainda é um tema tabu! 

••  Ser homem também inclui ser vulnerável e 
sensível!
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RAÇA E ETNIA

10  Pesquisa realizada pelo IBGE em 2020 sobre a população negra. 

11  Pesquisa do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) mostra que persiste a desigualdade entre 
pessoas negras e não negras no mercado de trabalho.  
12  Os dados são da Síntese de Indicadores Sociais (SIS), divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 27

https://www12.senado.leg.br/noticias/videos/2020/08/negros-representam-56-da-populacao-brasileira-mas-representatividade-em-cargos-de-decisao-e-baixa
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2022-11/negros-enfrentam-desigualdades-no-mercado-de-trabalho-diz-dieese
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2022-11/negros-enfrentam-desigualdades-no-mercado-de-trabalho-diz-dieese
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2022-11/negros-enfrentam-desigualdades-no-mercado-de-trabalho-diz-dieese
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2019/11/06/negros-tem-mais-dificuldade-de-obter-emprego-e-recebem-ate-31-menos-que-brancos.htm?cmpid
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2019/11/06/negros-tem-mais-dificuldade-de-obter-emprego-e-recebem-ate-31-menos-que-brancos.htm?cmpid
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O que é etnia?
É uma identidade que conecta pessoas de uma 
mesma religião ou cosmovisão, aspectos linguís-
ticos e geográficos, culturais. Exemplos de etnias: 
Guajajaras, Tupinambás, Yanomanis, Escandina-
vos, Bascos, Ainus. 

Você sabia?
Para o IBGE, você pode se autodeclarar em cor e 
raça, sendo as pessoas: amarelas, brancas, indí-
genas, pretas ou pardas. A população negra é a 
soma das pessoas pretas e pardas.

Ainda persistem barreiras no mercado de trabalho, no 
acesso à educação e nas posições de liderança.
 
Comentários, piadas e apelidos racistas não devem ser 
tolerados e devem ser denunciados. Racismo é crime!

O que é raça?
Raça: Não é um termo biológico, já que todas as pesso-
as são da raça humana. Mas é um conceito para estudo 
das relações humanas e experiências sociais. São pes-
soas semelhantes na cor de pele, traços físicos e ances-
tralidade. É a marca física de uma cultura. 
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Por que isso é importante 
para a construção civil?

• O setor da construção civil é muito diverso 
na questão racial. Porém, isso não se refle-
te em todos os níveis hierárquicos. Ou seja, 
há bastante  pessoas negras na execução e 
poucas nos cargos de liderança.

• Pessoas negras devem estar não só nos 
canteiros de obras, mas em toda a indústria: 
cargos de liderança, escritórios, posições no 
governo! 

• Como o setor que emprega milhões de pes-
soas, devemos lutar contra o racismo e assu-
mir uma postura antirracista! 

• Consumidores mais jovens estão observan-
do as empresas na hora de decidir suas com-
pras. Ter pessoas negras somente no cantei-
ro de obras e não oferecer oportunidade de 
acesso a cargos de liderança pode não ser 
bem visto por quem vai adquirir um imóvel.
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EIXO PCD 1
PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

13  Pesquisa Nacional da Saúde de 2019. 
14  Dados do IBGE sobre pessoas com deficiência e desigualdades 
sociais no Brasil.

15  Relatório do IBGE com dados de 2019.

30

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/31445-pns-2019-pais-tem-17-3-milhoes-de-pessoas-com-algum-tipo-de-deficiencia
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/34977-desemprego-e-informalidade-sao-maiores-entre-as-pessoas-com-deficiencia
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/34977-desemprego-e-informalidade-sao-maiores-entre-as-pessoas-com-deficiencia
https://forbes.com.br/carreira/2022/09/inclusao-de-pcds-exige-acoes-constantes/#:~:text=Um%20relat%C3%B3rio%20do%20IBGE%20%28Instituto%20Brasileiro%20de%20Geografia,pessoas%20sem%20defici%C3%AAncia%20a%20taxa%20era%20de%2050%2C9%25
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Pessoas com deficiência (PCD) muitas vezes são vistas 
como incapazes para o trabalho. Essa visão é a base do 
preconceito contra essa população: o capacitismo.

Para a inclusão de pessoas com deficiência nos times, é 
necessário romper com algumas barreiras de pensamen-
tos e atitudes, além de garantir que o ambiente seja aces-
sível e que promova sua segurança física e psicológica.

Sabemos que neste setor, em alguns cargos e funções 
operacionais, a inclusão de pessoas com deficiência pode 
ser mais desafiadora. Você pode se perguntar: “como eu 
posso garantir mais oportunidades, segurança e autono-
mia para as pessoas com deficiência realizarem suas ativi-
dades na construção civil?”

Precisamos identificar as barreiras existentes e pensar em 
soluções para que elas não existam mais. O importante é 
ter atitude para a mudança e criatividade para desenvol-
ver soluções, das mais simples às mais complexas!

Confira a seguir o que o setor já tem feito!
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O que o setor já tem feito?
Se ainda restam dúvidas de como incluir pes-
soas com deficiência, confira o Estudo de Via-
bilidade para Inserção Segura de Pessoas com 
Deficiência na Construção Civil, do Sindicato 
da Construção Civil do Estado de São Paulo 
(Sinduscon - SP) e Serviço Social da Construção 
Civil do Estado de São Paulo (SECONCI - SP):

Por que isso é importante 
para a construção civil?

••  A construção civil pode atuar como aliada para 
a ampliação e implementação das regras de 
acessibilidade física. É um setor que faz os pro-
jetos e que assenta cada tijolo - seja de hospitais, 
espaços públicos ou residências - diminuindo 
assim as barreiras e apoiando na construção de 
uma sociedade mais inclusiva!

••  A Lei de Cotas no Brasil determina um percentu-
al de vagas para pessoas com deficiência. Temos 
que garantir que ela seja cumprida e ampliar as 
oportunidades para acessar talentos que hoje não 
acessamos. Podemos ir além do que determina a 
legislação.

••  Devemos acelerar as oportunidades e garantir a 
segurança e autonomia!

https://www.seconci-sp.org.br/wp-content/uploads/2022/02/Estudo-de-Viabilidade-para-Insercao-Segura-de-PCDs-na-Construcao-Civil.pdf
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16  Dados do IBGE sobre pessoas idosas no Brasil

17  Pesquisa da PWC em parceria com EASP-FGV. 

18  Dados do Ministério da Saúde.

19  Estudo realizado pela Maturi e pela EY Brasil

http://mds.gov.br/assuntos/brasil-amigo-da-pessoa-idosa/estrategia-1#:~:text=O%20avan%C3%A7o%20dos%20n%C3%BAmeros%20ultrapassou,30%2C3%20milh%C3%B5es%20de%20pessoas
https://oglobo.globo.com/economia/brasil-ja-tem-30-milhoes-de-idosos-numero-de-criancas-diminui-22629229
https://oglobo.globo.com/economia/brasil-ja-tem-30-milhoes-de-idosos-numero-de-criancas-diminui-22629229
http://longevidade.ind.br/wp-content/uploads/2017/03/pesq-env-pwc-fgv-13e.pdf
https://jornal.usp.br/atualidades/em-2030-brasil-tera-a-quinta-populacao-mais-idosa-do-mundo/
https://www.infomoney.com.br/carreira/profissional-com-mais-de-50-anos-passa-a-ser-alvo-de-empresas-entenda/


34

Todas as pessoas são únicas e têm potencial para 
colaborar com ideias! O convívio entre diferentes 
gerações contribui muito com o ambiente!

Acreditamos no potencial de cada pessoa e pre-
zamos pelo respeito a todas elas. 

Nossa população está envelhecendo. De um lado, 
pessoas com 45 anos, em alguns setores, já en-
contram dificuldades para entrar ou se manter 
no mercado de trabalho e para desenvolver suas 
carreiras por conta da idade. Por outro lado, pes-
soas muito jovens também têm barreiras ao pri-
meiro emprego, sendo vistas como irresponsá-
veis, imaturas ou incapazes.
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Por que isso é importante 
para a construção civil?

• A experiência de pessoas mais velhas faz 
falta à juventude na construção civil. Mui-
to do nosso aprendizado é feito em serviço. 
Quem é jovem aprende a trabalhar obser-
vando uma pessoa mais experiente.

• Precisamos continuar a ser um setor atra-
ente para jovens fazerem carreira.

• A convivência de diferentes gerações pode 
contribuir para um setor mais inovador e lu-
crativo.

• O setor está entre os menos digitalizados��. 
Para acelerar a digitalização, a juventude 
pode contribuir muito, já que as práticas 
digitais estão no DNA dessa geração. A re-
alidade virtual e aumentada para leitura de 
projetos em canteiro vai exigir das pessoas 
operárias familiaridade com essas tecno-
logias. Pessoas mais jovens podem auxiliar 
pessoas mais velhas a manejá-las.

20  Setor é um dos menos digitalizados - Artigo da Harvard 
Business Review (publicado em inglês: "Which Industries 
Are the Most Digital (and Why)?")

https://hbr.org/2016/04/a-chart-that-shows-which-industries-are-the-most-digital-and-why
https://hbr.org/2016/04/a-chart-that-shows-which-industries-are-the-most-digital-and-why
https://hbr.org/2016/04/a-chart-that-shows-which-industries-are-the-most-digital-and-why
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ONDE BUSCAR MAIS 
CONHECIMENTO?
No Youtube: O Silêncio dos Homens
A maioria dos homens foi treinado para sufocar o 
que sente, aguentar o tranco e peitar a vida, como 
machos. Com 1h de duração, o vídeo fala sobre o uni-
verso masculino.
 
No Globo Play: Família é Família, de João Jardim. 
A série mostra como as pessoas encontram formas 
de serem felizes, sendo família, com dinâmica e es-
trutura não convencional.

Livro: Pequeno manual antirracista - 
Djamila Ribeiro
A filósofa convida à reflexão sobre discriminações 
racistas e chama o leitor a assumir a responsabili-
dade pela transformação.
 
Livro: Ser diferente é legal, Juliana James
Enzo é um garoto com deficiência, cheio de sonhos 
e apaixonado por esportes. Uma ótima abordagem 
para falar com crianças. 
 
Leia, assista conteúdos e acompanhe as iniciativas 
promovidas pela CBIC - por um ambiente mais di-
verso e inclusivo na indústria da construção.
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Publicações 
CBIC
A CBIC possui dezenas de publicações 
nas áreas de sustentabilidade, inovação, 
indústria imobiliária, responsabilidade 
social, políticas trabalhistas, jurídico, 
obras industriais e outras publicações 
institucionais.

Confira todas as publicações aqui:

https://cbic.org.br/publicacoes/
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Ao presenciar um comportamento preconceituoso, 
você pode gentilmente alertar a pessoa, da mesma 
forma que fazemos quando alguém esquece o EPI.

Mas dependendo do contexto e da gravidade, é preci-
so recorrer a canais de denúncia amparados pela lei.

Lembre-se: o racismo e a LGBTfobia são crimes! 
Para denunciar: 

Disque 100 - Violação de Direitos Humanos, incluin-
do direitos de crianças, adolescentes, idosos, pessoas 
com deficiência, pessoas LGBTQIA+, crimes raciais.

Disque 180 - Violência contra mulheres e meninas.

Polícia 190 - Atitudes violentas e extremas que exijam 
a presença da Polícia Militar.

Polícia Civil - Disque Denúncia: 181 

Crimes cibernéticos (meios eletrônicos) - 
há delegacias regionais. Procure a do seu estado.
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RECONHECER
ENTENDER
AGIR
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CAPA FINAL
CORREALIZAÇÃO REALIZAÇÃO

CONSTRUINDO

JUNTOS!
Por um ambiente mais 

diverso e inclusivo na Indústria
da Construção


